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G ENEBRA – A Organi-
zação das Nações Uni-
das (ONU) alerta: a 

manutenção dos vários pro-
gramas sociais a médio prazo 
no Brasil depende da volta do 
crescimento econômico no 
País. Em relatório divulgado 
em Genebra, especialistas da 
ONU avaliaram as políticas 
de cresenvolvimento social do 
Brasil e concluíram que, embo-
ra existam programas exem-
plares de combate à pobreza, 
essas iniciativas só serão sus-
tentáveis se a estabilidade eco-
nômica atingida for seguida 
por um crescimento real do 
Produto Interno Bruto (PIB). 

O relatório, que avalia tam-
bém a Argentinae o Chile, fará 
parte dos debates sobre o direi-
to ao desenvolvimento, na reu-
nião da Comissão de Direitos 

-Hl:insanos-da 9144U, em março. 
Segundo o documento, o Brasil 
atingiu resultados importantes 
na melhoria das condições de vi-
da da população nos anos 90, 
em especial entre 1993 e 1995. 
O Índice de Desenvolvimento 
Humanos (IDH) teve uma cer-
ta melhora entre 1990 e 2000 e, 
apesar de crises e da estagna-
ção no crescimento da renda 
per capita, o número de pes-
soas vivendo abaixo da linha da 
pobreza não aumentou. 

O relatório elogia os mecanis-
mos de proteção social criados 
nos anos 90 e aponta que o go-
verno atual estabeleceu iniciati-
vas, como o Fome Zero, que es-
tão dando novo impulso à rede 
social no País. "O governo e a 
sociedade estão comprometi-
dos com o desenvolvimento. Is- 

so se reflete no discurso políti-
co", avalia o documento. 

A ONU, porém, faz uma ad-
vertência: "A sustentabilidade 
das iniciativas sociais depende 
-da-kabikslade-cla-economia_de. — 
apresentar crescimento razoá-
vel com estabilidade econômi-
ca." Para a enti-
dade, o País terá 
de achar recur-
sos e construir 
ambiente favorá-
vel aos investi-
mentos externos 
se não quiser re-
petir a experiên-
cia da década de 
90, quando os 
avanços sociais 
não foram mais acentuados por 
causa do crescimento da econo-
mia de apenas 2,7% ao ano. 

"Críticos" – Na avaliação dos 
especialistas, o Brasil "ainda 
não resolveu elementos críti-
cos", o que explica o fato de que 

a economia nacional tem alter-
nado bons e maus momentos 
nos últimos anos. Um elemento 
é a dívida pública. Outro é o fa-
to de que o governo deva gastar 
"até.4%.clo PIB para financiar 
aposentadorias generosas liga-
das a salários de funcionários 

públicos ainda 
na ativa". 

Apesar de des-
tacar os progra-
mas sociais no 
Brasil, a ONU 
ressalva que al-
guns de seus as-
pectos devem ser 
melhorados. Ci-
tando dados do 
Banco Mundial, 

aponta que apenas 1% dos gas-
tos dos programas chega à par-
cela dos 10% mais pobres da po-
pulação. O relatório acrescenta 
que muitos dos municípios 
mais pobres do País não se bene-
ficiam do Programa de Erradi-
cação de Trabalho Infantil. 
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